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INTRODUÇÃO

Querendo ou não, temos evoluído e continuaremos evoluindo. A natureza se mostra dentro de um processo de desenvolvimento fatal. Através das eras geológicas, a Terra transformou-se de um quente e estéril planeta num paraíso de vida e fertilidade. O homem de aparência primitiva e macacoide evoluiu no sofisticado fenótipo que apresenta hoje por meio da prosperidade das mutações genéticas.

Tudo na vida indica evolução. Nascemos incapazes e dependentes e em pouco tempo nos tornamos adultos capazes. A história nos mostra que viemos de sociedades simples e primitivas para a complexidade dos tempos modernos.

Evoluímos, sim. Ah! Como evoluímos. E pensar que, há pouco mais de um século, cultivávamos a escravidão. As mulheres eram discriminadas, não tinham os mesmos direitos que os homens, e a maioria das pessoas não tinha acesso à escola.

A sociedade tem prosperado em todos os sentidos. As leis estão se tornando mais humanas.

O intercâmbio entre os povos e a tecnologia moderna geram para nós um mundo de milhares de opções. A psicologia se propõe a desvendar os mistérios interiores de cada um de nós. A química alivia nossas dores, enquanto ainda não conquistamos a saúde definitiva. O homem esforça-se para educar os filhos de maneira mais eficiente. Tudo na natureza evolui e prospera.

Prosperidade é uma condição natural. Assim sendo, decorre da ordem universal das coisas por meio de manifestações inteligentes e coerentes. A Inteligência Cósmica rege a vida. Conhecendo-a em seu mecanismo de funcionamento, o homem atrai para si o sucesso e a abundância, porque somos a própria vida em forma de gente e somos, portanto, filhos da abundância natural e não da escassez. Contudo, há aqueles que ainda não conseguem perceber a verdadeira causa da miséria e da riqueza.

As pessoas que não conhecem os mecanismos da vida com relação aos bens, de forma geral, tendem a pensar que eles são limitados. Devido a essa ideia, pregam uma divisão igualitária de bens, subestimando a capacidade natural que temos de materializá-los com nosso arbítrio. Ninguém poderá usufruir dos bens alheios, mas cada um poderá conquistar os seus.

A relação de troca só pode existir entre aqueles que possuem e, se possuem, é sinal de que estão fluindo com a natureza. Esses bem-sucedidos não são responsáveis por aqueles que, em seu arbítrio, se impedem de fluir com a vida a ponto de não materializarem a abundância que lhes pertence por direito natural.

Sabemos que muitas pessoas passam por dificuldades, convivendo com a carência de recursos materiais, com desequilíbrios, com a ignorância e com a incapacidade de superar problemas cotidianos. Essas dificuldades nos mostram que, apesar de nascermos para a abundância, muitos experimentam a escassez por não saberem viver de acordo com a natureza, colocando-se à parte do fluxo da prosperidade natural.

Entretanto, pelas conquistas do homem, fica claro que a natureza pôs à sua disposição recursos ilimitados de desenvolvimento, prosperidade e fartura. Cabe a cada um de nós desenvolvermos habilidades que nos levem a usufrui-los.

Para conseguir fazer a sua vida dar certo é preciso trabalhar na reforma do seu modo de olhar e de crer na vida. Ser otimista é viver no ótimo, é saber usar os atributos naturais da mente como o pensamento, a visualização, a crença e a atenção de forma correta. A essa arte se dá o nome de mentalismo, que é uma corrente da metafísica. Os mentalistas acreditam que a força do homem está na mente, e é com essa força que eles trabalham, realizando experimentos surpreendentes.

Quando estudei na Califórnia, o contato com os estudiosos desse assunto fez com que eu percebesse a extensão de sua importância. Ao retornar ao Brasil, já fazendo uso dessa aprendizagem, minha vida mudou radicalmente. De um simples psicólogo de bairro, tornei-me professor de metafísica, ministrando cursos para milhares de pessoas em vários países. Minha carreira prosperou a partir do momento em que aprendi a usar as leis da prosperidade e do sucesso.

Infelizmente, as ideias mentalistas não foram encaradas com seriedade pelas chamadas ciências acadêmicas. Entretanto, nos locais por onde se expandiram, a mentalidade das pessoas mudou e com isso as experiências de suas vidas também mudaram.

Os Estados Unidos são um bom exemplo da importância do mentalismo, principalmente na Califórnia, onde essas ideias começaram a ter força por volta de 1900. Não é sem fundamento que esse é um dos estados mais férteis do país. É um foco de conhecimento que afeta quase o mundo todo, porque é fértil nas artes, nas ciências, na música, na moda, enfim, em tudo, e porque gerações e gerações foram educadas na corrente mentalista, valorizando a prosperidade, o crescimento e o desenvolvimento.

Acredito que todos nós, cedo ou tarde, nos apossaremos da abundância que nos pertence por direito natural. Isso ocorrerá quando compreendermos que é preciso ter atitudes adequadas para que o fenômeno do sucesso possa estar em nossas vidas em todo seu potencial.

Ao apreciarmos nossa evolução na Terra, tanto nesta vida como nas passadas, podemos constatar inúmeros progressos. E, como a eternidade de nossa existência é fatal, por certo continuaremos a melhorar. Mas, no momento, o que nos interessa é saber como podemos fazer nossa vida dar certo.

Eu afirmo: “Tudo dá sempre certo em minha vida”.

E você? Gostaria também de poder dizer o mesmo?

Para conquistar isso não é preciso sofrer. Basta que aceitemos uma realidade universal inconfundível: “Somos cem por cento responsáveis pelo nosso destino”.

Talvez essa ideia lhe pareça ousada, mas creio que, no decorrer da leitura, você perceberá que o sucesso e o fracasso têm suas causas e que nada, absolutamente nada, é casual. O acaso é a teoria dos ignorantes.

Tenho certeza de que, se você escolheu ler este livro, é porque quer fazer sua vida dar certo.
Assim, vamos passar logo para o que é MAIS IMPORTANTE.


CONCEITOS
IMPORTANTES

Prosperidade significa o desenvolvimento e crescimento do potencial nutritivo que existe em cada um de nós. Com isso, quero dizer que você pode ter uma família maravilhosa, filhos inteligentes e saudáveis, uma condição financeira invejável, um bom nível intelectual e, ao mesmo tempo, não estar bem consigo mesmo. Você pode ter todas essas coisas e sentir, no entanto, que elas não o alimentam, não o satisfazem de verdade.

Quando menciono prosperidade, não estou me referindo só aos aspectos externos da vida, mas também às coisas da alma, tais como: a realização, a felicidade e a sabedoria. Para a vida, tudo é igualmente importante.

Os termos riqueza e pobreza também não estão relacionados somente à aquisição ou à falta de bens materiais.

Há várias formas de riqueza e de pobreza. Uma pessoa milionária, por exemplo, pode ser pobre em humor e afeto, enquanto outra, sofrendo dificuldades financeiras, pode ser rica em afeto e humor.

O termo riqueza refere-se a toda abundância e beleza existentes no Universo; o termo pobreza, a toda falta, a toda limitação e a toda ausência de verdadeiros valores.

A verdade é sinônimo
de riqueza, e a ilusão,
de pobreza.

Pobreza, qualquer que seja, não é algo bonito de se ver. Observe como é desagradável conversar com uma pessoa pobre de charme, de coragem e de humor, que se considera pouco inteligente e que se coloca como vítima o tempo todo. Observe também como não é bonito ver pessoas morando em favelas ou experimentando uma pobreza de saúde.

Decididamente, minha opção é pelo sucesso, pela beleza e pela prosperidade. E a sua, qual é?

Neste livro, você encontrará os elementos necessários para eliminar as atitudes causadoras de seus insucessos. Ao mesmo tempo, conhecerá as leis que regem o sucesso e a prosperidade para que a abundância na saúde, no amor, no dinheiro, na profissão e nas relações sejam uma constante em sua vida.

O sucesso é para quem
acredita que tudo pode
dar certo em sua vida.

GASPARETTO


Capítulo Um


NOVOS PONTOS
DE VISTA

“Só é próspero quem tem mentalidade próspera.”

Mentalidade é o conjunto de crenças que você possui.

Será que sua mentalidade é próspera ou mesquinha?

Você já se imaginou uma pessoa próspera, de sucesso?

Um Midas, que transforma em ouro tudo o que toca?

Você já se imaginou próspero em tudo? No amor, na saúde, na criatividade, nos relacionamentos? Próspero em charme, elegância, beleza e dono também de uma invejável conta bancária?

Já pensou em você morando em uma maravilhosa mansão, com mordomias mil ou passando férias em seu apartamento em Nova Iorque, livre para poder escolher se quer jantar amanhã em Paris? Ou mesmo abrir um novo negócio por puro prazer, pois você já nem precisa mais pensar em dinheiro?

Enfim, você já imaginou ser uma pessoa de sucesso em todas as áreas de sua vida? Já?

Você acha que tudo isso é possível? Ou
você acha que isso tudo é demais? Você acha
que você merece ou é do tipo que se contenta com pouco? Você se contenta em ter uma casinha mais ou menos e um apartamentinho na praia ou sonha um pouquinho mais alto, mas se sente constrangido em dizer isso publicamente? Reflita um pouco sobre essas questões.

Observando a vida das pessoas, percebemos que existem diversas combinações possíveis: pessoas que têm muito dinheiro, mas pouca saúde; pessoas com saúde de ferro e sem um tostão no
bolso; pessoas com bons empregos e altos salários; e pessoas que vivem desempregadas.

Existem também pessoas que desfrutam de tudo com que a maioria dos seres humanos sonha: uma família harmoniosa, nenhuma preocupação financeira, realização profissional, uma vida afetiva satisfatória, um convívio social intenso e prazeroso e uma grande capacidade de encontrar soluções para as adversidades que possam surgir.

É verdade também que há pessoas que levam uma vida oposta, com muito sofrimento, ignorância e doenças. Pessoas que carregam verdadeiras favelas interiores.

Pois é! Colocado dessa forma, a vida parece tão injusta, não é mesmo? Parece que uns nasceram para ser ricos, e outros, para ser pobres. Parece que uns estão fadados ao sucesso, e outros, ao fracasso. Parece que uns nasceram com a estrela da sorte, outros, condenados ao azar eterno.

Vista dessa forma, realmente a vida parece injusta. Deus é injusto. A sociedade é injusta e desigual.

Será que somos capazes de enxergar a vida de outra forma?

Você ficaria chocado se eu lhe dissesse que o sucesso é uma questão individual e não social? Ficaria ou não?

Você está disposto a pensar no assunto? Está?!

Então, vamos rever os conceitos que aprendemos enquanto crescíamos num país como o nosso e com a família que temos.


BRASIL É O PAÍS DAS
VÍTIMAS


Considero importante discutir a questão da prosperidade, pois nosso país carece disso. O Brasil tem potencialmente todos os recursos necessários para se tornar próspero, mas o modo como a riqueza e a pobreza são tratadas impede a prosperidade.

O Brasil é o país dos coitadinhos, das vítimas e do paternalismo. O “dá pra mim” e o “faz pra mim” são expressões utilizadas constantemente pelas pessoas.

Aqui, todo mundo gosta de levar vantagem, de ser o primeiro, de ser o mais considerado, de furar fila dando uma de esperto, e, para isso, usa o papel de coitadinho para conseguir seu intento.

Esse modo de atuação acaba funcionando, porque alimenta a vontade que certas pessoas têm de se mostrarem maravilhosas diante dos outros.

A cotação do coitado aumenta mais quando, além dos dramas e tragédias que cada um tem para contar — e o brasileiro adora um drama — existe ainda a dificuldade econômica.

Essa mentalidade de “coitadinho” acaba por afetar a economia do país, pois o vitimismo é o culto às desgraças e, sendo assim, só pode produzir desgraças.

Se a pobreza é vista apenas como injustiça social, os ricos são responsáveis pelos desfavorecidos, sempre considerados coitadinhos e explorados. E o indivíduo rico, que não ajuda os necessitados, não é bem-visto, pois “quem dá aos pobres empresta a Deus”.

Partindo desse princípio, as pessoas com necessidades são vistas como seres humanos incapazes de passar por um processo de desenvolvimento que possa transformá-las em indivíduos autossuficientes.

A religião, responsável pela filosofia de vida de um povo, em sua versão católica cristã, se propôs a cuidar do homem, porque este é visto como devedor e falho — como se a Natureza tivesse errado na criação do homem — e colocou-se ao lado dos pobres, pois esses estão mais próximos do reino de Deus pelo que sofrem, como se o sofrimento redimisse os pecados.

Embora a Natureza não condene ninguém, a religião instigou no homem a crença no pecado. Ao mesmo tempo, passou a ideia de que o acúmulo de riquezas pode ser sinônimo de avareza, tentação e egoísmo.

A verdade é que a Igreja, no final das contas, fica sempre com as maiores fortunas para manter seu poder. Hipocrisia e nada mais.


PATERNALISMO


Assim como a religião, o Estado e os partidos políticos têm também atitudes paternalistas. Observa-se o assistencialismo como o apelo mais forte nas campanhas eleitorais. Promete-se, por exemplo, mais leite para as crianças carentes, mais casas populares, mais ajuda aos favelados, ou seja, reforça-se o “dá pra eles, coitadinhos”.

Na realidade, esse tipo de ajuda só seria eficiente se existisse um trabalho de promoção do indivíduo, que não o transformasse em um dependente das instituições. Mas não é assim que ocorre. A grande moda do último século e início deste é o socialismo em suas múltiplas formas, querendo superproteger o povo, enfraquecendo sua vitalidade natural que é a fonte de toda evolução e revolução social.

Essa ajuda paternalista gera como consequência menos responsabilidade e menos estímulo para que as pessoas façam algo por si mesmas e desenvolvam as riquezas que a natureza semeou dentro de cada um.
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